
  
    CAPÍTULO 1


    MUITO ALÉM DO LOOK: OS SEGREDOS DA PRODUÇÃO DE MODA


    Quando pensamos em moda, é comum imaginar vitrines bem iluminadas, editoriais impecáveis, desfiles marcantes e campanhas que despertam desejo à primeira vista. Mas poucos sabem quantas mãos, e quantas mentes, estão por trás de cada uma dessas imagens. Entre elas, a do produtor de moda, figura essencial e, por muito tempo, invisível.


    Neste capítulo, quero te convidar a olhar com atenção para esse profissional que atua nos bastidores, mas que, sem exagero, movimenta as engrenagens de toda uma indústria criativa. Vamos entender o que é, de fato, a produção de moda, e por que ela é muito mais do que logística. É estratégia. É sensibilidade. É construção de identidade visual.


    Ao longo das próximas páginas, vamos percorrer a evolução do papel do produtor, desde os tempos em que a moda era restrita a poucos até o momento atual, em que ela se democratizou, digitalizou e se tornou parte ativa da cultura e do comportamento social. Você perceberá como o produtor precisou, e ainda precisa, se reinventar frente às mudanças tecnológicas, dos novos hábitos de consumo e da velocidade da informação.


    Mais do que contar a história da moda, este capítulo mostra como a produção se tornou um pilar central na maneira como nos comunicamos visualmente, influenciamos estilos de vida e construímos narrativas que vestem ideias, corpos e épocas.


    Vamos juntos descobrir como esse profissional se consolidou como um dos protagonistas do universo da moda, e por que entender esse papel pode transformar a forma como você enxerga e atua nesse mercado.


    A moda no Brasil passou por muitas transformações desde os anos 1990. O que antes era algo mais restrito aos especialistas, aos grandes desfiles e às revistas segmentadas, foi aos poucos ganhando espaço na mídia, nas redes sociais e, principalmente, no dia a dia das pessoas. A moda virou conversa de todo mundo, e isso é incrível! Mas, com esse crescimento e com a influência global cada vez mais forte, o papel do produtor de moda deixou de ser apenas operacional: hoje, ele é essencial e estratégico.


    Com a chegada da internet e das redes sociais, o acesso à informação se ampliou de forma exponencial. O consumo de moda tornou-se mais democrático, rápido e visual. Nesse cenário, a produção de moda ganhou um novo nível de responsabilidade: não se trata mais só de escolher roupas bonitas e locações bacanas. É sobre criar experiências visuais que comuniquem uma ideia com força, intenção e impacto.


    Sempre gosto de dizer que o produtor de moda é uma espécie de maestro. É ele quem orquestra todas as etapas, cuida dos detalhes, junta as peças do quebra-cabeça para que tudo funcione, da primeira reunião com o cliente até a entrega final da campanha, do desfile, do editorial ou do projeto promocional. É um trabalho intenso, que exige sensibilidade, mas também muita organização e clareza de processo.


    A moda, seja no street style ou nas passarelas mais prestigiadas, sempre refletiu o que está acontecendo na sociedade. Ela é um espelho cultural e, muitas vezes, um termômetro de comportamento. Por isso, o produtor de moda precisa ter esse olhar crítico, sensível e atento, entender o que está por trás das tendências e saber traduzir tudo isso em imagem, conteúdo e conexão com o público.


    E mais: o produtor de moda, hoje, também é um agente de comunicação. Ele faz a ponte entre o universo criativo da moda e o consumidor final. Claro que ninguém faz essa conexão sozinho. Existe uma equipe enorme envolvida, fotógrafos, stylists, maquiadores, cabeleireiros, figurinistas e tantos outros profissionais incríveis que entram com ideias e talento para fazer acontecer.


    O fato é que cada produção é única e exige uma formação de equipe diferente, mas o que todas elas têm em comum é a necessidade de planejamento. Improvisar pode parecer charme, mas na verdade, na maioria das vezes, pode representar um risco, especialmente quando estamos lidando com orçamentos altos e expectativas grandes. Assim, o setor vem cada vez mais buscando formas de sistematizar o processo, ganhar eficiência e minimizar erros.


    Mas, se o improviso for inevitável, os recursos escassos e não for por falta de planejamento, use a criatividade com método. Vou dividir com vocês um case que se aplica bastante a essas situações:


    Certa vez, precisei organizar um editorial em apenas três dias, com orçamento limitado. Em vez de grandes locações, optei por espaços urbanos já existentes e criei o styling a partir de acervos de brechós combinados com peças de marcas parceiras. O resultado foi um ensaio autêntico, urbano e inovador, que acabou se destacando justamente pela criatividade na limitação.


    Por isso que falo tanto na importância de ter um método. Organização e estratégia não tiram a criatividade da equação, pelo contrário. Elas libertam o processo, evitam desperdícios e fazem com que a moda conte sua história com ainda mais força.


    Chegamos ao fim deste primeiro mergulho, e espero que, ao longo dessas páginas, você tenha percebido o quanto o produtor de moda é mais do que um executor de tarefas. Ele é ponte entre o criativo e o real, entre o idealizado e o realizado. É ele quem dá forma ao invisível e garante que aquilo que foi sonhado ganhe vida com coerência, beleza e propósito.


    A evolução da moda está diretamente ligada à capacidade de adaptação dos profissionais que a constroem. E o produtor, com sua habilidade de integrar diferentes áreas, interpretar cenários e conduzir processos com sensibilidade e organização, se tornou uma peça-chave nessa engrenagem.


    Mas esse é só o primeiro desafio da nossa jornada.


    Nos próximos capítulos, vamos aprofundar o método de produção de moda que desenvolvi com base na minha experiência e nas necessidades reais do mercado. Vamos falar sobre planejamento, briefing, montagem de equipe, cronogramas, locações, styling, execução e entrega final, tudo de forma prática, estruturada e aplicável.


    Produzir moda é, sim, um ato criativo. Mas também envolve técnica, organização e estratégia. Quando esses elementos caminham juntos, o resultado vai muito além da estética: ele se transforma em impacto.


    Nos vemos no próximo capítulo. A mágica está só começando.

  


  
    CAPÍTULO 2


    A EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE MODA


    Quando comecei a trabalhar com produção de moda, confesso que não fazia ideia de como esse universo havia se transformado ao longo do tempo. A gente costuma olhar para o agora, para os grandes editoriais, campanhas incríveis, o backstage dos desfiles, e esquecer que houve um caminho, uma construção, uma verdadeira revolução até que tudo isso se tornasse possível.


    Produzir moda hoje é bem diferente de como era feito lá atrás. O que começou com alguns costureiros talentosos atendendo clientes da elite europeia, foi ganhando forma, escala e complexidade. E isso diz muito sobre a sociedade, sobre os avanços tecnológicos e, principalmente, sobre como nos comunicamos por meio da imagem.


    Neste capítulo, quero te convidar a fazer uma pequena viagem no tempo. Vamos entender como a produção de moda saiu dos salões fechados da aristocracia e chegou às ruas, às vitrines digitais, às redes sociais e às campanhas de impacto que nos emocionam, informam e vendem ideias. Vamos falar sobre como esse processo se tornou coletivo, envolvendo fotógrafos, stylists, maquiadores, diretores criativos, modelos e muitos outros profissionais, cada um com um papel essencial nessa engrenagem criativa e estratégica.


    Você vai perceber que a moda é, sim, um reflexo do seu tempo. E que a produção de moda acompanha, e muitas vezes antecipa, essas mudanças. Saber como tudo começou nos ajuda a entender melhor o presente e a construir, com mais consciência e técnica, os nossos próximos passos nesse mercado apaixonante.


    Os primórdios da produção de moda


    A produção de moda tem uma história linda e cheia de reviravoltas, e tudo teve início lá no século XIX. Foi nessa época que os primeiros estilistas começaram a criar roupas sob medida para uma clientela exclusiva. Um nome que sempre aparece desde os tempos mais remotos é o de Charles Frederick Worth, considerado o primeiro estilista da história.


    Ele foi um verdadeiro visionário: foi o pioneiro em apresentar suas criações em desfiles privados, algo impensável até então. Antes dele, a moda basicamente seguia o que a aristocracia europeia usava, era muito mais sobre copiar do que criar.


    A verdadeira virada veio com a Revolução Industrial. Com as novas máquinas, a produção de roupas passou a acontecer em larga escala, o que fez com que a moda saísse do campo da exclusividade e começasse a alcançar outras camadas da população. Isso mudou tudo. Roupas começaram a ser produzidas em grande quantidade e a moda, finalmente, passou a ser mais acessível.


    E, com isso, novas formas de mostrar essas roupas também surgiram: catálogos ilustrados, revistas especializadas, publicidade de moda. Foi aí que a comunicação e a produção de moda começaram a se encontrar de verdade. A moda passou a ser planejada, apresentada e vendida com mais estratégia, e esse foi o ponto de partida para tudo o que fazemos hoje.


    Era o começo de um novo tempo, um tempo em que o visual ganhava força, e o storytelling começava a ser contado por meio de editoriais, campanhas e vitrines.


    Com o passar do tempo, especialmente no século XX, a moda foi se moldando às mudanças culturais. O fato é que, desde o início, a moda atua como uma espécie de diferenciador social. Cada década trouxe um estilo, uma rebeldia, uma tendência que refletia o momento histórico: os anos 1920 com a liberdade das mulheres, os 1950 com a feminilidade glamourosa do pós-guerra, os 1970 com o espírito livre e criativo.


    E a produção de moda acompanhou tudo isso, crescendo e se adaptando junto com os movimentos sociais e comportamentais.


    A partir dos anos 1990, como disse, especialmente no Brasil, com o crescimento da cultura pop, da música e da globalização, a moda começou a conversar ainda mais com o grande público. E aí veio a explosão da internet, que mudou completamente a forma como consumimos e criamos imagem.


    A produção de moda deixou de ser algo restrito às revistas e passarelas e passou a fazer parte do nosso cotidiano, seja no Instagram, nos vídeos de bastidores ou nos ensaios compartilhados por influenciadores. O produtor de moda, então, ganhou um novo papel: de bastidor, passou a ser também protagonista em muitos projetos.


    Mas quero contar essa história com mais detalhes, década por década, a partir dos agitados anos 1960, já no próximo capítulo...


    Hoje, mais do que nunca, produzir moda é contar histórias visuais que façam sentido para o momento em que vivemos. É unir conceito, estética e estratégia. E para fazer isso bem, entender esse caminho histórico é fundamental.


    A gente não inventa moda do nada. A gente parte de tudo que já foi feito para construir algo novo, com identidade, com intenção e, claro, com alma.


    O surgimento da fotografia de moda e os primeiros editoriais


    Ah, a fotografia de moda… é impossível falar de produção sem mencionar esse encontro mágico entre imagem e estilo. A fotografia teve, e ainda tem, um papel absolutamente transformador na forma como a moda é percebida, consumida e sonhada. Ela deu vida às roupas, aos conceitos e às emoções que os estilistas queriam transmitir. E mais do que isso: a fotografia contou histórias antes mesmo de a gente entender que moda era, sim, uma forma de narrar o mundo.


    No comecinho do século XX, revistas como a Vogue (fundada em 1892), Harper’s Bazaar e Vanity Fair foram pioneiras em transformar o vestir em narrativa visual. Essas publicações começaram a ganhar espaço, mas os editoriais ainda eram bem diferentes do que conhecemos hoje. As imagens serviam basicamente para mostrar as roupas. Mas logo tudo mudou. Os editores perceberam que havia uma maneira muito mais potente de se conectar com o público: criar imaginação, desejo, cenário, movimento. Foi aí que a fotografia de moda começou a florescer como arte.


    Nessa época, a moda era divulgada principalmente por meio de ilustrações. Mas a popularização das revistas e o aprimoramento das câmeras fotográficas abriram espaço para um novo olhar: o olhar do fotógrafo que captava o movimento, a atitude e a emoção por trás das roupas. Foi quando a imagem começou a contar histórias.


    Modelos e atrizes passaram a ser retratadas em cenas cuidadosamente montadas, antecipando o que mais tarde seria conhecido como editorial de moda. A fotografia deixava de ser apenas registro, tornava-se expressão, conceito, arte.


    Na década de 1920, nomes como Edward Steichen e Cecil Beaton começaram a experimentar. Eles brincaram com luz, sombra, enquadramento, emoção. Foi uma super virada de chave: a foto deixou de ser apenas um registro da roupa e passou a ser uma composição artística que expressava muito mais do que o tecido; expressava atitude, atmosfera e estilo de vida. A verdade é que, a partir dos chamados Loucos Anos 20, a fotografia deixou de ser registro e passou a ser arte performática. E é isso que fazemos, até hoje, numa boa produção de moda: contar uma história visual que represente um conceito de maneira envolvente.


    Os Loucos Anos 20 foram, assim, uma
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